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Isfo é falar  claro 
Por MANUEL ARAúJO 

o Snr. Ministro dos Negócios Estrangeiros reunia no 
seu gabinete, no dia 30 de Agosto, os representan-
tes da imprensa mundial para lhes expor, mais 

uma vez, a posição de Portugal no problema da índia. 

Entendendo que acima de tudo importava ser claro, 
preciso e concreto o Snr. Prof. Paulo Cunha fez uma ex-
posição que profundamente impressionou os jornalistas 
presentes. Mostrou ele, com factos à vista e com provas 
na mão, que a atitude do Governo Português tem sido 
desde entrada firme, esclarecida e coerente. Em contra-
partida a atitude do Governo da União Indiana tem sido 
dúbia, versátil e confusa. Tem-se visto pelos documentos 
vindos a público que ao Pandita Nehru não convém se 
escreva claro, se fale claro e se responda claro. Partidá-
rio das meias tintas baralha, confunde e mistura para ne-
gar hoje o que disse ontem, dizer urna coisa e fazer outra, 
insistir no que repetidamente se regeitou. Processos de-
mocráticos e... orientais. 

Tendo reconhecido que esta .situação do dize tu direi 
eu se não podia prolongar por mais tempo e que se tor-
nava indispensável entrar em caminho prático, constru-
tivo e realista o Governo Português enviou ao da União 
Indiana — que pelo nome não perca — duas notas diplo-
máticas da maior importância e do maior interesse, como 
justamente afirmou o Snr. Dr. Paulo Cunha. 

Na primeira propuz se entre imediatamente — possì-
velmente até ao dia 7 de Setembro — nas conversações di-
rectas destinadas: a) «a organizar a observação interna-
cíonal, proposta pelo Governo de Lisboa, sobre factos de 
violação de fronteiras». b) a procurar solução amigável 
para os problemas derivados da coexistência e vizinhança 
dos dois Estados, com respeito mútuo das suas soberanias. 

Quer dizer: o Governo Português, tendo já nomeado 
a comissão incumbida de realizar as conferências com a 
comissão indiana, entra de cara erguida no caminho das 
realizações. E marca uma data para começo das confe-
rências. No entanto, admite outra desde que o Governo 
Indiano não esteja preparado a realizar as conferências 
em causa. 

Na segunda nota reclama-se autorização para que as 
autoridades portuguesas possam atravessar o território 
indiano e estabelecer ligação com os territórios.usurpados 
de Dadrá e Nagar-Aveli. Como o Governo Indiano mos-
tra agora propósitos de pacificação, negociação e entendi-
mento espera-se .que seja imediatamente deferido, como é 
de justiça, o pedido formulado. 

«Seria tão grave para o conceito da União indiana 
na comunidade das nações— disse o Sr. Dr. Paulo Cunha— 
o negar agora, directa ou indirectamente, com factos ou 
com abstenções, com palavras ou com silêncios, esse mi-
nimo de colaboração internacional, que me recuso a admi-
tir que essa negativa possa manter-se. Seria tristíssimo. 
-• seria a confissão de uma das três posições, todas muito 
graves: a de cumplicidade, a de autoria moral ou a de 
autoria material». 

Lembrou o Snr. Ministro dos Negócios Estrangeiros 
que Nehru, no seu último discurso, prometeu respeitar 
os usos, costumes e religião do povo de Goa. Portanto, 
implicitamente, Nehru reconheceu que Goa tem uma ci-
vilização diferente da Indiana. Sendo assim, como de 
facto é, é ele que quer reduzir Goa a uma colónia. 

Não o permitirão nunca os portugueses. E porque o 
não permitirão nunca é que estão dispostos a todos os sa-
crifícios. «Isto é falar claro». 
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Escola de Àuxiliares 
Sociais 

Por motivo da necessidade 
de preparação de Auxiliares 
Sociais para serviços depen-
dentes do Subsecretariado 

de Estado de Assistência So-
cial, em 19 de Maio de 1953, 
pela portaria n.° 14.391, foi 
criada com carácter oficial a 
Escola de Auxiliares Sociais 
de S. Pedro de Alcântara, 
cuja orientação superior com-
pete à Inspecção da Assis-
tência Social e onde são 
admitidas alunas com idade 
não inferior a 18 anos nem 
superior a 30 que possuam o 
2." ciclo dos liceus ou os 
cursos de formação feminina. 

Esta Escola destina-se a 
formar diplomadas de grande 
utilidade no campo da assis-
tência social. 
Na Escola de Auxiliares 

Sociais de S. Pedro de Al-
cântara, está aberta até 15 de 
Setembro a inscrição de can-
didatas ã admissão a esta 
Escola oficial, devendo as 
interessadas dirigir-se à se-
cretaria, que está instalada 
na Inspecção da Assistência 
Social, Largo do Rato, onde 
Ires serão prestados todos 
os esclarecïmentos. 

P.e Aonuel Borda 
Já se encontra completa-

mente restabelecido da enfer-
midade que o afastou algum 
tempo dos seus afazeres, o 
nosso querido amigo e dis-
tinto professor do Seminário 
de Braga, Snr. P.é Manuel 
Faria Borda. 

Muitos parabéns. 

Agradecimento 
Pelas palavras que escre-

vemos com a maior sinceri-
dade e condolência pelo trá-
gico desastre ocorrido no Rio 
Cávado e que enlutou algu-
mas famílias de Barcelos re-
cebemos dos pais e famílias 
das vítimas dessas tragédias 
cartões de agradecimento. 

Caras ao Artur 
V 

Vi-te, um dia destes, sair 
do cinema. Reparei me~ 
lhor e vinhas com tua es-
posa e os quatro filhos que 
tens. 

Ví-te e fiquei-me a pen-
sar nos teus gostos e nas 
tuas distracções. 
Eu sei que és escrupuloso 

na escolha do filme a que 
,vais assistir. Não te ser-
vem os reservados aos 
adultos. 
Trazem imensa peçonha 

moral. E cuidadoso corno 
és com a educação dos teus 
filhos e com a defesa do 
pudor de tua esposa, esco-
lhes e orientas a tua escolha 
pelo que te diz o teu jornal 
cátólíco, pois tu não lês nem 
assinas imprensa má ou até 
indiferente. 

Es, de facto, um católico 
integral. 
Afirmas muitas vezes que 

não és beato, que não andas 
pelas igrejas a bater com a 
mão no peito... 
Com isto queres dizer que 

não és fanático. E fazes 
muito bem. 
A religião quere-se como 

o sal na comída ou o açúcar 
no leite. E preciso ter o 
sentido das proporções. 

VZ00C 

Pelo P.6 Manuel Matos 

Mas... já reparaste? Sim... 
já reparaste em quantos 
comerciantes como tu... tri-
lham caminhos tão díver-
sos dos teus? 
Se vão ao cinema... ao 

seu lado... Dali ao salti-
nho ao casino... 
Depoi9 o delírio duma 

noite na folgança... liberta 
de preconceitos ' sociais... 
E no dia seguinte batem 

à tua porta, para que sejas 
avalísta ou sacador numa 
letra que, posta nas tuas 
mãos, te faz estremecer. Tu 
tens crédito nos Bancos, o 
teu nome é honrado. Mas_ 
cuidado com a vida dos ou-
tros... desses outros que 
gastam à grande e à fran-
cesa em loucuras condená-
veís, aquilo que tanta falta 
lhes faz. 
Já tens palpado e sentido 

o seu desespero... 
Não te digo que sejas 

egoísta, mas sê prudente e 
acautelado. 
Ajuda quem quere subir; 

evita quem vai na derroca-
da. Pode arrastar-te. 
Entretanto contínua afei-

çoado à tua esposa e aos 
teus filhos, procurando a 
felicidade do teu lar. 

Aceita os meus cumpri-
mentos. 

Comemorações do 1.° Centenário do nasci-
mento do Senhor D. António Barroso 
Importante •reunião 

OCORRE no próximo dia 5 de 
Novembro o l.° cente-
nário do nascimento 

do nosso Ilustre conterrâneo 
e saudoso Bispo do Porto 
Senhor D. António José de 
Sousa Barroso. 

Herói e Santo, figura proe-
minentemente nacional, a sua 
memória precisa de ter uma 
comemoração condigna, à al-
tura da sua gigantesca per-
sonalidade. 
A grande imprensa, para 

este evento; tem chamado a 
atenção de quem de direito 
e há meses já, em Maio do 
corrente ano, Pedro Alfer-
rara, num excelente artigo 
publicado no < Diário da Ma-
nhã> focava a necessidade 
de se comemorar com sole-

nidade o 1.° centenário do 
nascimento do Grande Mis-
sionário. 
A Câmara Municipal, como 

é já do conhecimento dos 
nossos leitores, tomou a ini-
ciativa dessas comemorações 
e espera que, com a ajuda 
de • todos, Barcelos, possa 
honrar com o maior dos lu-
zimentos e projecção nacio-
nal a ' memória do seu filho 
mais Ilustre. 

E, de esperar, é que ne-
nhum barcelense regateie 
qualquer espécie de auxílio 
às pessoas que aceitaram a 
incumbência de homenagea-
rem a excelsa e proeminente 
figura de D. Antóniò Barroso. 
— No Salão nobre dos Pa-

ços do Concelho, na passada 
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TRIBunn inDEPEnDEnTE Um pouco de Cinema Festa Natalícia 

(Impressões de Barcelos) 
Uma Obra gigantesca, divina, realizada por um Português, 

a qual atravessou e atravessará os Séculos, João Cidade 

—S. João de Deus 

•empre ansioso de admirar e exal-tar os monumentos materiais e 
espirituais, as relíquias terre-
nas e obras sociais triunfantes 

dos egoísmos do -século, que ca-
racterizam a linda e privilegiada 
Barcelos, tudo esboçado em outros 
modestos escritos meus, coube-me 
a satisfação de apreciar mais uma 
grande Obra, majestosa em todos 
os seus aspectos, início e fins, que 
é a Ordem Hospitaleira de S. João 
de Deus. ú 

Frente à minha residência tran-
sitória avultam os edifícios majes-
tosos de simplicidade, asseio e gos-
to, do Hospital de S. João de Deus. 
Eu não conhecia se não imper-

feitamente esta veneranda Institui-
ção. Julgo bem que a maioria dos 
portugueses a não conhecem. Sa-
be-se apenas que existem em Por-
tugal alguns hospitais para trata-
mento de doentes mentais, subor-
dinados à Regra e Caridade de 
religiosos. 
De facto, e com dolorosa verda-

de, me afirmou o Superior deste 
Hospital em Barcelos: « Em Portu-
gal não se conhece a Ordem Hos-
pitaleira de S. João de Deus se 
não superficialmente ou nada. No 
entanto, ela é bem conhecida no 
estrangeiro, admirada e respeitada 
nos países cultos de todo o mundo». 
Não obstante, a Obra é nossa, 

iniciada por um Português, divina-
mente iluminado e destinado à prá-
tica da missão sublime, que é a 
Caridade, pura, simples e bem 
sentida. 
Foi esse português, João Cidade, 

de nome, S. João de Deus, beatifi-
cado e canonizado mais tarde. 

Tentei, portanto, pôr-me em con-
tacto com alguns Religiosos, mercê 
de um curativo que me foi neces-
sário, recorrendo por isso ao en-
fermeiro da Ordem. Este, solici-
tamente me tratou. É o Irmão 
Alexandre Tavares Martins, En-
fermeiro Chefe, incontestável mes-
tre profissional, bondoso e prestá-
vel sem relutância, cumprindo cris-
tãmente a regra da Ordem. Homem 
de poucas palavras e expedito nas 
obras. Bem haja este bom Ir-
mão e seus superiores que também 
prontamente permitiram o trata-
mento extra-oficial. 

Procurando, pois, documentar-
-me para elucidação dos barcelen-
ses que por certo desconhecem o 
início, fins e pormenores dramá-
ticos que emolduram a fundação e 
lances da vida desta Veneranda 
Instituição de Apóstolos do Bem 
e da Caridade, tive ensejo de tro-
car impressões com alguns Reli-

giosos mais em evidência nos ser-
viços que nos é dado observar. 
E assim, ponho em relevo, como 

homenagem de respeito e gratidão 
os Irmãos: R. P. Bernardino Ro-
drigues dos Santos, Conselheiro 
da Província Portuguesa da Ordem 
e Superior deste Hospital, austero, 
rígido cumpridor da Regra e mo-
delar administrador; R. P. Elias 
Pereira de Almeida, Vice-Supe-
rior, com 50 anos de profissão re-
ligiosa, ex-Superior do Hospital ou 
Casa do Telha], em Lisboa, e que 
mereceu a festa de homenagem, 
pelas suas virtudes e relevantes ser-
viços, prestados na ocasião das 
suas Bodas de Ouro, em Junho do 
ano findo, em Barcelos e neste 
Hospital; Irmão José dos Reis, em 
serviço assíduo na Secretaria da 
Ordem, muito novo, inteligente, 
culto, que muito me instruiu, dis-
pensando-me documentos e infor-
mações da história e vida da Or-
dem; Irmão WJael João Martins, 
que acolhe, informa e atende com 
solicitude os visitantes, em todos 
deixando impressão da maior sim-
patia; Irmão Alexandre Tavares 
Martins, já citado, e vários outros, 
muito atenciosos, não esquecendo 
a amabilidade bondosa de um sa-
cerdote digníssimo, capelão da 
Ordem. 
A ordem, asseio escrupuloso, 

acolhimento sem distinção de clas-
se&, são o apanágio destes Servi-
dores da Caridade Cristã. 
Posto isto, recorrerei à Memória 

escrita pelo erudito P.e J. Gamei-
ro em 1933, por ocasião do 50.° ani-
versário da Casa de Saúde do Te-
.lhal, e às Revistas ou Crónicas 
trimestrais elaboradas na mesma 
Casa de Saúde desde 1936. 
Aos Barcelenses recomendo a 

sua atenção para o que terei a 
honra de escrever, e para ciência 
e consciência da vida e fins da 
benemérita Ordem Hospitaleira de 
S. João de Deus, cuja Obra, mo-
numento histórico e espiritual, ali 
está esculpida em ouro vivo, no 
Hospital da Ordem, em Barcelos, 
para honra e glória desta linda 
terra minhota. 

Feito o exórdio, continuarei no 
próximo número do jornal de Bar-
celos, historiando a vida do fun-
dador e da Ordem, sucintamente 
conforme a unidade e clareza per-
mitirem, se o engenho e arte me 
ajudarem e os distintos Directores 
do Jornal, a quem apresento res-
peitosos cumprimentos, o consen-
tirem. 

ALMEIDA ARANTES 

Barcelos, Quinta da Forca Velha, 
em Setembro de 1954. 

segunda-feira, pelas 16 horas, 
realizou-se a primeira reu-
nião da Comissão Executiva 
das comemorações do Pri-
meiro Centenário do nasci-
mento do Senhor D. António 
Barroso. 
O Senhor Presidente da 

Câmara, na sua qualidade, 
de Presidente da Comissão 
Executiva, ao abrir a reunião, 
fez votos pelo bom êxito dos 
trabalhos e empossou os ele-
mentos que vão agora prin-
cipiar a trabalhar. 
Deu conhecimento a todos 

os presentes das diligências 
já, efectuadas junto das enti-
dades superiores, nomeada-
mente da Presidência do 
Conselho e do Ministério 
do Ultramar. Informou ainda 
que as cerimónias seriam 
presididas por Sua Eminên-
cia o' Senhor Cardeal Pa-
triarca, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira e que estavam con-
vidados todos os prelados do 

O saboroso CAFÉ da 

CafezeU-a de Barcelos 
já não tem rival. 

É realmente o melhor 1 

continente e ultramar. Ter-
minou por acentuar a neces-
sidade de se imprimir a maior 
grandeza a estas comemora-
ções em virtude da persona-
lidade gigante do homena-
geado ser uma grande figura 
nacional, do Portugal conti-
nental e ultramarino. 
Depois dos presentes tro-

carem impressões quanto às 
homenagens a prestar a 
D. António Barroso por oca-
sião do 1.° centenário do seu 
nascimento, ficou resolvido 
marcar uma nova reunião a 
efectuar muito brevemente, 
para se assentar em defini-
tivo no programa das come-
morações. 

(Continuação da página 8) 

no tempo que aí passara; 
distraíra-se e isso bastava. 
Mas não era essa a inten-

ção do autor que a todos, nós, 
homens de todo o mundo, 
quer responsabilizar pela exis-
tência flagrante de tanta cruel-
dade e de tanta miséria hu-
mana. 
O nosso comodismo bur-

guês é uma cobardia, uma 
nódoa na nossa consciência 
cristã. 
Como me revoltou a reac-

çãó, de alguns espectadores 
enfastiados que se levantavam 
ruidosamente, ainda a,película 
sé desbobinava 'a caminho 
do fim. 
Nem sequer é preciso inte-

ligência para entender essa 
cena linal dum simplismo de 
antologia, basta ter eoração. 
Comovente manifestação de 
calor humano a desse aperto 
de mão do filho na mão do Pai. 
Um pai desalentado, náu-

frago num mar que o igno-
rava, a confiar ainda na vida, 
'apenas com o estímulo lumi-
noso da presença desse miudo 
de olhos embaciados pelas 
lágrimas, não de vergonha, 
mas de revolta pela incom-
preensão dos homens. 
E a caminhada que começa, 

sempre árida, sempre nova, 
será talvez uma caminhada de 
esperança para uma vida di-
ferente vivida num mundo 
melhor. 

Luís Fortuna de Carvalho 
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T  I POGRAfIA 

Rua Barjona de Freitas 

Também se recebem trabalhos na 
Papelaria LIZ 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos antigos: 

Hoje — As Snr." D. Maria 
da Graça B. Duarte, D. Maria 
Teresa de Faria Quinta, D. Ali-
ce Rodrigues de Araújo e os 
meninos Joaquim José de Lima 
Reis e Fernando José Martins 
Correia de Campos. 
Amanhã — O menino Artur 

José Queirós de Sousa Basto. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

Elisabet Santos de Oliveira 
Pinto e o Snr, António Au-
gusto Veloso de Araújo. 
Domingo — A menina Ma-

ria José Basto Pacheco Ro-
drigues. 
Segunda— As Snr.as D. Ju-

dit da Glória Moreira Ribeiro 
Pereira, D. Maria Cidália de 
Almeida Rego, os Snrs. Car-
los Alberto Veloso de Araújo, 
António Augusto Vieira Cor-
rèia, José Alfredo Lopes de 
Miranda e o menino José Ma-
nuel Vasconcelos Pimenta do 
Vale. 

Meninas Maria dmélio e Maria José Lobarinhas Loureiro 

Na próxima sexta-feira, 17 do corrente, têm a sua festa 
natalícia as gentis e muito cativantes meninas Maria Amélia e 
Maria José Lobarinhas Loureiro, extremosas filhas dos consi-
derados industriais, no Rio de janeiro, Snr. Daniel de Lima 

Loureiro e Se-
nhora D. Isoli-
na Lobarinhas 
Loureiro, fi-
lhos ilustres e 
insignes bene-
méritos desta 
terra. Embo-
ra muito longe 
de nós, elas 
continuam per-
to pelo amor e 
pela sua acção 
altamente be-
néfica, tantas 
vezes expressa 
na sua dedica-
ção extrema e 
salutar. Sendo 
amigas das 
criancinhas e 
esmoleres para 
com os pobre-
zinhos, as suas 
mãos tem sido 
torrentes aber-
tas à caridade 
pública e seus 
corações são a 
consolação 
dos infelizes. 
Como nin-

guém, elas sabem associar a riqueza à pobreza. Cruzando-se, 
nas mesmas veias, o sangue brasileiro e português, têm man-
tido sempre bem firme a crença nos sãos princípios da sua fé 
e do amor às nações-irmãs, mostrando-se também zelosas nos 
seus deveres. Por tudo isso haverá missa solenizada a cânti-
cos com grande afluência de fiéis que vão impetrar as bênçãos 
do Céu para as simpáticas meninas. 

Aos seus ditosos pais Snr. Daniel e Snr.° D. Isolina, aos 
avós maternos Snr. João Lobarinhas e Snr.a D. Amélia Fer-
reira Lobarinhas, bem corno aos avós paternos Snr. António 
Loureiro e Snr." D. Deolinda de Lima Ribeiro, as nossas sin-
ceras felicitações. 

Às prestimosas meninas, os nossos votos de uma vida 
muito longa e muito feliz. 

Vila Seca, 13 de Setembro de 19,54. 

António Rodrigues de Sousa 
Após quinze dias de viagem 

de recreio atrzvés da Espa-
nha e França, acompanhado 
de sua esposa Snr .1 D. Pre-
ciosa Esteves de Sousa, re-
gressou a Barcelinhos este 
]fosso amigo e assinante que, 
de passagem também, se . en-
contra em Portugal. 

Visitaram as principais ci-
dades dos referidos países, 
tendo assistido a diversos actos 
religiosos efectuados em Lour-
des. Tiveram boa viagem e 
trouxeram as melhores im-
pressões das inúmeras terras 
que visitaram. Nas vésperas 
de partirem a cuidar dos seus 
importantes negócios no Rio 
de janeiro, daqui enviamos 
felicitações e desejamos pros-
peridades, saudando toda a 
sua distinta Família que, no 
Brasil, aguarda o seu regresso. 

X 

Nesta Redacção 
Deu-nos a honra da sua vi-

sita o nosso querido amigo e 
ilustre publicista Snr. Dr. Ai-
res Ferreira, prestigioso Chan-
celer da Cúria Arquidiocesana. 
Ao bom amigo os nossos agra-
decimentos. 

]untar de Confraternização 
No restaurante Pérola da 

Avenida, deita cidade, a di-
recção e os atletas do grupo 
de honra do Gil Vicente F. C. 
reuniram-se, antes da abertura 
oficial da actual época de fute-
bol, num jantar de confraterni-
zação a que se associaram os 
adeptos que vivem mais de 
perto com a colectividade. 
O jantar decorreu num am-

biente da mais franca camara-
dagem e aos brindes trocaram 
saudações cheias de fé clubista.. 

Um pouco de Cinema 
Por concordarmos inteira-

mente com a doutrina exposta 
no artigo a Um pouco de Ci-
nema» que Luís Fortuna de 
Carvalho, mimoso poeta, es-
creveu para o ,Boletim Social 
da Tebe „ transcrevemos na 
Quinzena Literária do nosso 
jornal esse brilhante trabalho 
pedindo vénia ao querido 
colega. 

Leia e propague 

jornal de Barcelos 
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Largo da Porta Mova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos á Ordem e a Prazo — Trans f eréncias s/ o País e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeireis 
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Vida Desport iva 
Ainda é, cedo!... 

Estamos ainda no inicio do campeonato, as equipas 
estão a dar os primeiros pontapés e a procurarem afinar 
os seus conjuntos. 

Como é natural e lógico, duma maneira geral, todas 
acusam a falta de actividade... 

0 Gil Vicente principiou da melhor maneira. No pri-
meiro jogo ganhou bem e de modo a que os seus simpa-
tizantes no decorrer da partida não chegassem a sentir 
incertezas quanto ao desfecho do encontro. 

No jogo de domingo, os rapazes do onze gilista, vol-
taram a dar conta de si ao empatarem em Viseu. 

Certos críticos que são tão incompetentes como atre-
vidos é que não deixaram de aparecer já e... em grande 
forma. 

Logo no primeiro jogo, ainda se ouviam os aplausos 
da vitória já certos indivíduos, como arautos de desgrapa, 
andavam a presagiar um futuro muito honesto ao nosso 
representante. 

0 campeonato é longo e difícil e, para não lhe au-
mentar as dificuldades, banir esses irresponsáveis, seria 
remédio ideal... 

Ainda é cedo para aparecerem e além do mais, e feliz-
mente, por enquanto não há razões para tal.. . 

Futebol  

No domingo, na sua deslo-
cação a Viseu, o Gil Vicente, 
alcançou um precioso ponto 
ao empatar com o Académico 
daquela cidade por 2-2. 
Os golos do Gil foram mar-

cados por Arantes, aos 16 mi-
nutos e por Arménio aos 24. 
Os do Académico de Viseu 

} aos 33 minutos por Rodrigues 
na transformação duma gran-
de penalidade e Póvoas, a um 
minuto da segunda parte. 
Segundo o relato em „O Co-

mércio do Porto» " 0 jogo foi 
de baixo nível técnico, haven-
do apenas a salientar algumas 
boas avançadas dos visitantes, 
que causaram óptima impres-
so r¿. 

O Gil Vicente alinhou: 
Augusto, Matos, Eduardo e 

Barrega; Nolito e Valdemar; 
Arménio, Gelucho, Arantes, 
Seaara e Alcino. 

Os outros resultados da zona 
Norte, foram: 

Sanjoanense-Peniche, 1-2 
Salgueiros-Torreense, 1-2 
U. de Coimbra-Vianense, 5-1 
Espinho-Leixões, 2-2 
Os Leões-Caldas,. 4-1 
Tirsense-Oliveirense, 5-0 

No próximo domingo, no 
Campo Adelino RibeiroNovo, 
o Gil Vicente defrontar-se-á 
'com o Sport Comércio e Sal-
gueiros. 

Dadas as boas relações do 
Gil Vicente com o popular 
clube portuense, o jogo deve 
ser presenciado por uma gran-
de assistência e, como de cos-
tume, deve decorrer com en-
tusiasmo e correcção. 

Oquei em Patins  

No dia 9 do corrente, rea-
lizou-se no Parque da Cidade 
um torneio relâmpago entre 
os três clubes de Barcelos. 
A Tebe venceu brilhante-

mente o torneio, conquistando 
a valiosa taça ,, Liz oferta da 
Papelaria Liz. 
Os resultados dos desafios 

foram os seguintes: 

Tebe-Gil Vicente, 2-0 
Oquei-Gil Vicente, 1-0 
Tebe-Oquei, 4-1 

A classificação geral ficou 
assim estabelecida: 

J V D F C P 
Tebe ... 2 2 0 6 1 4 
Oquei ... 2 1 1 2 4 2 
Gil Vicente. 2 0 2 0 3 0 

No início do torneio o Gil 
Vicente ofereceu galhardetes 
ao Oquei e Tebe, alinhando 
assim as equipas: 

Tebe — Arantes, Pedras I, 
Nunes, Carvalho, Carlos, Pe-
dras 1I, Sebastião e Camilo. 
Oquei—Aparicio, Bessa, 

Miranda, Oscar, Vasconcelos, 
Manuel, Vítor e Queirós. 

Gil Vicente — José Maria, 
António, Amaral, J. António, 
Matos I, Matos II, Valdemar 
e Zé Augusto. 

A Tebe foi sem dúvida a 
melhor equipa em rink, sem-
pre veloz e com remate opor-
tuno. 
O Gil Vicente subiu bastan-

te com a entrada de alguns jú-
niores e dificultou imenso a 
tarefa dos adversários. 
O Oquei, além de acusar 

falta de treino, foi prejudicado 
no sorteio, fazendo dois jogos 
seguidos. Isto porém não di-
minui o mérito- da vitória da 
Tebe. 

Agora, que todos os joga-
dores do Oquei vieram de fé-
rias, é preciso começar uma 
preparação cuidada com vistá 
ao Campeonato Nacional da 
II Divisão para que possamos 
ver o Oquei Clube de Barce-
los igual a ele mesmo. 

A realização deste torneio 
foi mais um passo em prol da 
expansão do oquei em patins 
em Barcelos e fazemos votos 
para que se realizem mais. 

L. 

Leia e propague 

JORnnc DF BR ELOS 

TIPOGRAFIA 

Z 
Rua Barjona de Freitas 

Também se recebem trabalhos na 
Papelaria LIZ 
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Novena em honra 
de Santa filomena 

Na igreja Matriz está a de-
correr com a assistência de 
numerosos fiéis a novena em 
honra de Santa Filomena man-
dada dizer por um devoto e 
por uma graça extraordinária 
recebida. 

Hoje, às 21 horas, princi-
piará o tríduo como conclusão 
desta novena, sendo orador o 
Rev. Prior desta cidade. 

Noscimeinto 
Na Casa de Saúde, a esposa 

do nosso amigo e assinante 
Snr. Domingos de Castro Go-
mes Duarte Lopes, deu à luz 
uma robusta criança do sexo 
feminino. 
Os nossos parabéns. 

flectrif icação do Matriz 
Por diligências efectuadas 

pelo Rev. Prior de Barcelos 
junto do Ministério das Obras 
Públicas e da Comissão dos 
Monumentos Nacionais está 
prometida para muito breve a 
electrificação da Igreja Matriz. 

Esta obra já há muito que 
se impunha pois, a actual ins-
talação eléctrica além de ines-
tética oferecia perigo de in-
cêndio. 

Servir bem para servir sempre é o lema do 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

i que oferece aos seus estimados clientes um sortido 
completo em farinhas, conservas, frutas secas, espe-
ciarias e todos os demais artigos de mercearia f ina. 

No seu próprio interesse fixe este nome; 

Cafezeira de Barcelos 

Do fldmini*stração 
Vieram ou mandaram pa-

gar as suas assinaturas, o que 
muito agradecemos, mais os 
Snrs.: 

Por 1 ano 

P.0 Carlos Fernandes Garrido, 
Fonte Boa; Prof. José Capitão 
Cepa, Milhazes; Abílio Mariz Fa-
ria, Cristelo; Ilídio da Silva Ma-
chado, Brasil; Joaquim Miranda 
Campeio, Silveiros; Horácio Go-
mes de Faria e Arlindo Martins 
Fernandes, Cristelo; Antônio Ma. 
chado, Esposende; Eng. Jorge Bar-
reto de Faria, Torres Vedras; An-
tónio Carlos da Silva Esteves e 
Júlio de Lima Miranda, Esposen-
de; Durval Rui Beleza Ferraz Va-
longo, Guimarães; P. 11 David de 
Oliveira Martins. e P.0 José Carlos 
R. C. Seara, Braga; P.0 Francisco 
Miranda Linhares, Tamel S. Fins; 
Coronel José Antônio Beleza Fer-
rãz, Dr. João Gonçalves e Dr. José 
António Neiva Vieira de Lisboa; 
P.0 Antônio Joaquim Lopes Júnior, 
Silva; Antônio R. de Carvalho, Rio 
Covo Santa Eugénia, Cândido Bar-
bosa Pereira, Adães; José Antó-
nio Pereira, Vila Boa; Evaristo da 
Silva Varandas, Adães e Dr. Ma-
nuel Alves do Vale Lima, Vila Cova. 

Por nova meses 

Manuel Leonel Lopes Cardoso, 
Pedras Rubras; António Sérgio 
Rodrígues de Azevedo, Quiraz; 
Tenente Francisco Antônio Rodri-
gues, Carapeços e José Fernandes 
Marques, Alheira. 

Por seis meles 

Dr. Manuel Henrique Moreira, 
António Cruz, José Martins Ma-
cedo e Silva, D. Estefânea Leão 
da Cruz, António Alves Torres, 
José Moreira da Costa, • Viúva de 
D. Domingo Marco, Joaquim Si-
mões, Adelino de Jesus, Manuel 
da Silva Correia, Eduardo Jorge 
R. Leite e Acácio Cândido Gomes 
da Costa, Barcelos; Antônio da 
S. Laranjeira, Moure; João Garcia 
Presumido, Braga; João G. Fernan 
des da Silva, Ucha; Adelino Ri-
beirb dos Santos, Cristelo; Profes-
sor José Maria Dourado, Durrães; 
Dr. Carlos Domingues Moreira, 
Vila Verde; Manuel Carvalho da 
Silva, Milhazes; P.e Manuel Pa-
rente Júnior, Aldreu; João Joa-
quim Salgueiro, Galegos —St.fl Ma-
ria; P.0 Albino José de Faria, Vi-
lar de Figos e Francisco Pereira 
Campos, Fonte Coberta. 

flovos assinanfes 

Deram-nos o prazer de se ins-
creverem como nossos assinantes, 
o que . muito agradecemos mais 
os Snrs.a 

Raul Gonçalves Gomes, Lisboa; 
Francisco da Conceição Silva, 
Guimarães e João Cardoso Gon-
çalves, Vendas Novas. 

Leia e Pxopague 

jornal de Barcelos 
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Pén ão Arantes  lassa-se com todo o seu recheio e em boas condições 
de preço. facilita-se o pagamento contra Sarantias. 

Sessão Ordiná ria do Conselho 1,,3un*icipal 
í1ID XV, \U • A, 11! Ã (0  

Luis 7osé de Magalhaes d* Abreu Novais Machado, 
Médico e Presidenfe da Câmara Municipal do conce-
lho de Barcelos $ 

Nos termos do § 1.° do art. 28.° do Código Adminis-
trativo, convoca o Conselho Municipal para a sessão or-
dinária que terá lugar no próximo dia 15 do corrente, 
pelas 14,30" horas, no Salão Nobre dos Paços do Conce-
lho, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 °) — Apreciação e discussão do Plano de Acti-
vidade da Câmara Municipal para o ano 
de 1955 e da sua actividade turística; 

2.0)—Bases  do orçamento ordinário da Câmara 
Municipal para o ano em referência e` da 
previsão, das suas despesas de turismo; 

3.°) — Apreciação e discussão do novo Código d.e 
Posturas. 

PAÇOS DO CONCELHO DE BARCELOS, 9 DE 
SETEMBRO DE 1954. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Quis 7asé de MagaIkaes de MaeLda 

TIPOGRAFIA 

Rua Barjona de Freitas 

Também se recebem trabalhos na 
Papelaria LIZ 
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No meu 3." cantinho 
Os meus 83, quase comple-

tos, lêem pouco. 
Só me prendeu, com gosto, 

o derradeiro Fundo do a Jor-
nal de Barcelos,,. 

Li-o todo e devagar. 
Fez-me gastar um postal. 
Ele aqui vai a saltar: 
Oxalá seja feliz. 

G. 
X 

Jantar de despedida 
Por ter sido transferido, a 

seu pedido, para Guimarães, 
o nosso amigo .Snr. Alberto 
Morais de Melo e Faro, que 
há anos exercia nesta cidade 
o lugar de agente da Inspecção 
do Trabalho, os seus colegas 
da Direcção do Oi1 Vicente e 
um grupo de amigos promo-
veram, no Restaurante Aran-
tes, um jantar de despedida. 
Aos brindes, usaram da pa-

lavra os Snrs.: António Bap-
tista, Simplfcio de Sousa, Ar-
tur Basto, José Pimenta do 
Vale, Rogério da Costa; Aarão 
Pinto de Azevedo e P.e Alfre-
do Rocha para enaltecerem as 
qualidades do ' homenageado 
que, agradeceu, muito como-
vido. 

X 

$lospitol' da Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Luís de Abreu No-
vais Machado. 

FALECIMENTO 

Àntónio de Àmóio Coutinho 

Na Casa de Saúde de S. João 
de Deus;no passado domingo, 
faleceu o Sr. António de Araújo 
Coutinho, solteiro, de 54 anos 
de idade. 

Era firo do saudoso indus-
trial e comerciante desta cidade 
Snr. Manuel de Araújo Cou-
tinho e da Snr.a D. Ana de Jesus 
Coutinho, também já falecida; 
irmão dos nossos amigos Se-
nhores José, Manuel, João e 
Acácio de Araújo Coutinho e 
das Snr." D. Maria da Con-
ceição Coutinho Dias, D. Lu-
cinda, D. Deolinda e D. Ar 
minda de Araújo Coutinho e 
cunhado dos Snrs. António da 
Costa Moreira, António José 
Dias e José Coutinho Júnior 
e das Snr." D. Sarah dos S. 
Figueiredo e D. Rosa Emilia 
Barroso Coutinho. 
O seu funeral realizou-se na 

tarde de segunda-feira da ca-
pela da Casa de Saúde de 
S. João de Deus para o cemi-
tério Municipal desta cidade. 
Jornal de Barcelos envia 
à família enlutada as suas sen-
tidas condolências. 

Anunciem no 

jornal de Barcelos 

•radec*I me- nt 

A família do malogrado 
Carlos Maria dos Reis 
Aguiar, falecido tràgica-
mente no passado dia 20 de 
Agosto, vem por este ,,leio 

agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram 
assistir ao funeral do indi-
toso Carlos e bem assim 
àqueles que enviaram con-
dIolências, mórmente aos 
que, por falta de endereço, 
não foi possível' fazê-lo por 
escrito. Bem assim convi-
dam as pessoas de suas re-
lações e amizade" a assistir 
à missa do 30.0 dia que se 
realizará na igreja do Bom 
Jesus da Cruz, pelas 9 ho-
ras do dia Zo do corrente. 
A família agradece desde 

já muito penhorada. 

Dr. José António Torres 
MÉCICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8379 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta dar 10 3, 12 horas 

Notícias diversos 
Reassumiu a gerência da 

Agência do B. N. U. o nosso 
amigo e assinante Snr. Carlos 
Fernandes Brandão que se en-
contrava de licença. 
=-Na Curia, em tratamento, 

encontra-se o nosso amigo e 
assinante Snr. Adelino Alves 
Pereira e esposa. 
—Na sua propriedade de 

Vila Boa — S. João, na com-
panhia de sua esposa e filho, 
o nosso amigo e assinante 
Snr. José Pires Lavado. 
—Em Courel, com sua es-

posa e cunhada, em gozo de 
férias, o nosso amigo e assi-
nante Snr. Francisco Duarte 
Carvalha. 
— Em Chaves, a fazer trata-

mento em gozo de licença, na 
companhia de sua esposa, o 
nosso amigo e assinante Se-
nhor José Antunes de Figuei-
redo; Chefe de Serviços da 
Agência de V. N. de Famali-
cão do B. N. U. 
—Em Midões, na « Casa da 

Cruz n, com sua esposa, en-
contrá-se o nosso amigo e as-
sinante Snr. Gaspar Macedo 
de Faria Gaio. 

PUTAMINTO DOS VINHOS E VASILHAS 
Precisando comprar qualquer dos seguintes artigos: 

Metabisulfito de potassa ( cristais de enxofre), Acido 
tartárico, Tânico, Soda cáustica, Potassa e Acido sulfú-
rico, no seu próprio interesse consulte a 

DROGARIA DA PRAÇA 
(EM FRENTE AO MERCADO) 

Telefone 8478 BARCELOS 

Pela fRANQUI1RA 
CASAMENTO— No pe-

núltimo domingo, celebrou-se 
o casamento do Snr: Alberto 
Fernando Macedo Faria Gaio, 
filho do Sr. Fernando de Ma-
cedo Faria Gaio, já falecido e 
da Snr.a D. Albertina Fernan-
des de Macedo Faria Gaio, 
com a menina Maria Delfim 
da Silva Miranda, filha do 
Snr. Manuel Miranda e da 
Srir.a D. Teresa da Silva Mi-
randa. 
Apadrinharam o acto o Se-

nhor Gaspar Fernandes de Ma-
cedo Faria Gaio e sua esposa 
Snr.a D. Armanda Cibrão de 
Macedo Faria Galo. 

Foi celebrante o Rev. Pa-
dre Alfredo Martins-da Rocha, 
Prior de Barcelos que, no mo-
mento próprio fez aos noivos 
uma brilhante alocução sobre 
o significado do acto que aca-
bavam de realizar. 

MISSAS — Na " histórica er-
midinha da Franqueira, domin-
go 5 do corrente, celebraram-
-se quatro missas em honra de 
D. António Barroso, por urna 
intenção particular mandada 
dizer pela Snr.a D. Dulce Cor-
reia, em acção de graças pelas 
melhoras obtidas pelo Se-
nhor José Arnaldo Pereira Pïn-
to e a do casamento acima 
referido. 

IRMÃOS DA CONFRA-
RIA—A Mesa da Confraria 
convida todos os irmãos a re-
mirem os seus anuais, visto ser 
difícil fazer a sua cobrança. 
Agradece muito a todos os 

Irmãos que comparecerem na 
Secretaria da Confraria para 
fazerem a remissão, sendo nes-
sa altura passado o respec-
tivo diploma. 

VISITANTES— Durante o 
corrente mês tem sido grande 
o número de visitantes que 
retiram muito bem impressio-
nados com as belas vistas que 
desse monte se disfrutam e 
com o aspecto agradável em 
que se encontra o interior da 
ermidinha. 

Exferni,fo Alcaídes de faria 
CASA DO E3ARCO 

Telefone 8346 — BARCELOS 

Educação de Meninas -- Curso Licea 

Matrículas até 25 de Setembro 

No domingo a Mesa da 
Confraria pôs à disposição 
dos devotos de N. S. da Tran-
queira uma camioneta que foi 
repleta. 
A referida Mesa está sem-

pre pronta a proceder de 
igual maneira, sempre que os 
interessados façam a requisi-
ção dos lugares na Secretaria 
e com a devida antecedência. 

-___r— 

Arraial Minhoto 
Decorreu com muita anima-

ção e na melhor ordem, sen-
do muitíssimo concorrido, o 
Arraial Minhoto que se reali-
zou no Parque da Cidade na 
noite de sábado para domingo. 

lillllllllllllllll Illlllllllllllllltllllll IlIII!lllltlllllltllllll 

TIPOGRAFIA 

Rua Barjona de Freitas 

Também se recebem trabalhos na 

Papelaria LIZ 
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VfnDE-SE 
Em Carvalha! 

Um campo lavradio, bom 
terrena e bem situado, cer-
cado de ramada a toda a 
volta e em separado uma 
casa térrea construída de 
novo, tudo à face da estra-
da no lugar do Monte de 
Cima e também se vende 
uma máquina «Singer» tudo 
por motivo de retirada. 
Quem pretender falar com 

a interessada Conceição Fer-
reira Vilas Boas ou com 
seu pai Nicolau Vilas Boas, 

os Cerâmicas 
Barro de louça, vende a 

Telheira da Ágrela 

fábrica Cerâmico 

de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 

Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 
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Ensino Primárió 
Relação dos alunos apro-

vados nos exames de 4.a clas-
se feitos na Escola Gonçalo 
Pereira, desta cidade. 

( Continuação ) 

Dia 20 de julho 

1.o júri: Joaquim Martins da 
Silva, José Augusto da Cruz Mar-
tins, José Gomes Vieira, José Ma-
ria de Sá Neiva, Manuel Dias de 
Oliveira, Manuel G. da Cruz, Lau-
rentino da Silva Barbosa, e Sebas-
tião -C.ronçalves da Cruz. 

2.0 Júri: Carios Alberto dos San-
tos Ribeiro Mesquita, José Cân-
dido Gomes Ferraz, Manuel Joa-
quim Gomes Ferreira, Diniz de 
Abreu Maciel, Domingos da Cu-
nha Maciel, José de Castro do 
Campo, Manuel António Fernan-
des Sobreiro e Manuel de Azeve-
do Gonçalves. 

3° ,Júri: José de Oliveira Cam-
pos, Manuel Brito de Faria, Ma-
nuel Ferreira da Costa, Miguel 
de Oliveira Novais, Miguel da Sil-
ve Martins, Armindo da. Costa e 
Silva, Joaquim Araújo da Costa e 
José da Silva Miranda. 

4.1> Júri: Severino da Silva e 
Sousa, António da Silva Rodrigues 
Barbou, Francisco Manuel Fer-
reira Baptista, Manuel José Cer-
quido Melo, Manuel de Sá Regado, 
Mário de Faria Gomes, Avelino 
Rodrigues de Oliveira e João Iná-
cio Gomes Dias. 

5.° Júri: Manuel Almeida Lemos, 
Manuel da Costa Miranda, Manuel 
Joaquim de Sá Oliveira Machado, 
Ezequiel Dias da Silva, Albino do 
Vale Barroso, Aristides Sampaio 
de Sá, Bento da Costa de Sá Ca-
chada e Ernesto Leal Morais. 

G.° Júri: Albertino de Jesus Cla-
ra, Alberto dos Santos Simões, 
Alberto de Sousa Cardoso, José 
Gomes de Sousa, José de Sousa 
Novais, Manuel Carvalho Valada-
res, Sabino Pereira Carrico e An-
tónio Barbosa da Cruz. 

7,0 Júri: Maria de Fátima da 
Silva Santos, Maria da Conceição 
Gonçalves da Costa, Maria de 
Lourdes da Costa Martins, Maria 
Lúcia Gomes da Silva, Clionice 
Rodrigues Borges, Elísia Sameiro 
da Silva Borges, Maria Felisbela 
Pedrosa Ribeiro e Maria Fernan-
des Pedrosa, 

8.° Júri: Maria da Conceição 
Oliveira Soares, Maria Alzira 
Arantes Ferreira. Maria Irene da 
a Miranda, Custódia Esteves 
lheiro, Maria Isabel Saraiva da 
va, Maria de Sousa Leiras, Ma-

ria do Sameiro Ferreira Senra e 
Rosa  Branca Ferreira da Silva. 

Dia 21 de julho 

► 1.° Júri: Alvaro de Almeida Mar-
tins, Carlos de Sousa Faria, David 
da Costa Torres, David Fonseca 
de Macedo, Décio Calisto da Silva 
Macedo João do Vaie da Costa, 
Plácido de Figueiredo Faria e 
Artur Guilherme Lopes Pereira 
dos Santos. 
2° Júri: Manuel Barbosa Maciel, 

Ilidio da Costa e Silva, António 
de Sousa Ferreira, António do 
Vale Carvalho, Armindo do Vale 
4a Silva, Arnaldo Ferreira de Oli-
veira, Arnaldo Leite Barroso e 
José Barros da Silva Miranda. 
3a Júri: Manuel Joaquim da 

Costa Campos, João da Costa Frei-
tas, Luís Carvalhosa Gonçalves, 
Manuel António Grilo Carvalho, 
António de Oliveira Campinho, 
bomiti os Pinheiro Miranda, Fer-
nando opes Fernandes e Joaquim 
Miranda Lopes. 
4° Júri: Raul Nunes Gomes, Do-

mingos da Silva Figueiredo, José 
Alves da Silva, José Maria Cam. 

? p0s da Silva, Severinopo Figueiras 

Ari indó Pereira da Silvaees oFer- 
,pando Simões Machado. 

5.0  Júri: Benedito Miranda de 
Faria, António Augusto da Cruz 
Amaral, Arménio Gonçalves Car-
los dos Reis, Fernando de Sousa 
Vieira Fortunato Gonçalves Car-
losJoão Rodrigues Vieira de Aze-
vedo Joaquim da Silva e Joaquim 
da Silva Araújo. 

Visado pela Censura 

Grande festival dos Caldas 
do Rainha 

Com a colaboração da Emis-
sora Nacional, realiza-se em 
18 de Setembro o Grande Fes-
tival das Caldas da Rainha 
que se destina à proclamação 
dos nomes dos premiados e à 
distribuição dos prémios dos 
I1 jogos Florais organizados 
pela Gazeta das Caldas. 
Quer o êxito alcançado, em 

quantidade e qualidade de pro-
duções, por aquele certame 
cultural quer a elevação do 
espectáculo, se reunem para 
que a noite de sábado 18 de 
Setembro, seja um grande 
acontecimento em toda a vas-
ta região estremenha que tem 
por centro a encantadora zona 
de Turismo que é Caldas da 
Rainha. 
Manuel Lereno e Lourdes 

Norberto dirão as poesias pre-
miadas e uma das melhores 
artistas do nosso Teatro inter-
pretará uma peça. 
O espectáculo terá por ce-

nário o Parque daquela cidade 
cujos encantos naturais, bene-
ficiados por iluminação indi-
recta a cores, muito o va-
lorizarão. 

Desde já se podem marcar 
lugares pelo telefone 2582 e 
para a Rua Dr. Leão Azedo, 
n.o 18. 

TIPOGRAFIA 

Rua Barjona de Freitas 

Também sP recebem trabalhos na 
Papelaria LIZ 

r 

flger•d® f•éd•c® 

Afiaria Angelina Coma 
RIÉDICR ESPECIALISTA DE CRIRRÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
M4sdlcc> 

consuliórior 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residência s 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgias—F=•Emrtc.ss 

Rua Bariona de Freitas — Telef. 8399 

Antónic> P4mdras 
MÉDICO 

Doenças de'ulsnães . Raies X 
Consultas das 10 ris 12 e das 15 às 17 

lesidiuias ¡ Arcoselo—Telefone 8287 
1 Ar. ales combafenfos, 196 -Te]. 8456 

Consultórios Ar. Dr. Oliveira Salaxar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 
Cirurgião-Dentista e formacèutico—Doenças 
do boca e dos dentes — Prolese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.° 
ResidAncia: C. Camilo C. Branco, BE 

Telefone 8321 

FARMA~ DE ~ VIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 

MODERNA, no L. da Calçada. 

AM 111l 
da  «3ornal de Barcelos»  
w Zavevm++v¢v++++v+++vaus++evvawveer+sares 

CINEMA 

A Sociedade Cinematográ-
fica Barcelense, Ld.a, inicia a 
temporada de 1954-55, no pró-
ximo domingo, 19, dando ma-
tinée às 15,30 e soirée às 21,30, 
apresentando o encantador fil-
me musical alemão: 

FANFARRAS DO AMOR 

Uma comedia alegre, trepj-
dante, com lindas raparigas e 
canções melodiosas. Realiza-
ção de Kurt Hoffmann. 

Para menores desde os 13 
anos. 
—Na 5.a-feira, 23, às 21,30, 

o filme de capa e espada, em 
technicolor: 

O PRYNCIPE CORSÁRIO 

f Pila Seca 
VENDE-SE 

Um prédio de lavradio, 
com ramadas em ferro toda 
a volta e vinha. Situado 
no centro da freguesia, per-
to da Estrada Nacíonai. 
Tudo em óptimas condi-

ções. 
Aceita propostas até ao 

fim do mês 

Joaquim José' Francisco 

Vende-se 
Uma bouça, no lugar da 

Mota, da freguesia de Gil-
monde, bem situada e de 
primeira qualidade, com a 
superfície aproximadamen-
te de nove mil metros qua-
drados. Servida por camio-
neta. 
Informa esta Redacção. 

Vede-se Mofor 
«Bernard» 
Completo com manga e 

bomba de 3 polegadas ou 
2A em estado de novo. 
Informa esta redacção. 

Vende -se 
Um dínamo de 6 volts, 

B o s c h, barato. Falar em 
Balugães no estabelecimen-
to do. Snr. António da Silva 
Cunha Mesquita. 

VENDE - Sf 
Por motivo de retirada, 

automóvel Ford Bébé. 
Óptimo estado geral, me-

cânica impecável, estofado 
de novo. Ver na Auto-Re-
paradora, ao C. de S. José. 

RILO]4flRIA Cfl•VI•lQ 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

/v. Or. Oliveira Wazar, 40 

Colégio DEJbl n PARAB eGaINAS 

Internato, Semi-internato e externato 
TELEFONE, 2347 

Curso Primário, Liceal e Conservatório de Música 
Lavores Femininos e Arte Aplicada 

Está aberta a inscrição. REABRE NO PRÓXIMO OUTUBRO 

Ár 

•Ief arios 
NÃO COMPREM PROPRIEDADES 

NÃO VENDAM PROPRIEDADES 

NÃO HIPOTEQUEM PROPRIEDADES 

sem consultar no vosso próprio interesse a 

empresa Predial Nortenha 
COLHAM RIGFERÊNCIAS 

Travessa Sá da Bandeira, 10-1.a — Telef. 26706 

  PORTO   

filai ac Porto? 

$ONF/OfNTE fHPRFITBOIMHEIBO 
PRÉOÍOJ •U J•AUTOHÓYFIl EC9MIÕE1, 
7AN1NÇ0E! FE/1BJEN74 f 1 N•BAl, 
FIPECfIYNNfNTf. •INXIMÕ JlGILO. 

ü R" .0R GAN.1 ZAÇ.' :D`a PA•15 
RUA DE.STA .CATARINA ,108- 

6SQ:üINAelePAStOS MANüEL) 

Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitôria, L.d-, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certifique-se fazendo uma visita a 
r 

V I,•CD R1,•►., •. ow 
L arpa de S. Domingos, 64.65 

ASSINE  0 

PORTO 

«Jornal de Barcelos» 
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Um pouco de Cinema 
greves considerações à voltes +fio Cinema 

Italiana e de « Ladroes de bicicletas» 

RECENTEMENTE passaram na sala de projecções desta cidade 
várias produções italianas, índice. claro da crescente 
aceitação que o cinema transalpino está a ter nas pla-, 

teias portuguesas. 
Não foi só em Portugal que esse sucesso se fez sentir. 
Após o final da última guerra, a Itália participou activa-

mente na elevação do espectáculo cinematográfico, saindo 
duma letargia prolongada que se iniciara com a subida de 
Mussolini ao poder. 

A revelação surgiu em 1945. Rosselini apresenta Roma, 
cidade aberta e essa obra, produzida em condições excepcio-
nais de insuficiênca técnica, traziá até nós uma mensagem de 
amor e compreensão pela vida simples do homem da rua, 
involuntàriamente envolvido nos trágicos acontecimentos do 
dia a dia. 

Nunca o cinema enunciara, com unia simplicidade e ver-
dade tais, a luta tremenda de todos esses homens no meio 
duma humanidade torturada e impiedosa. 

Surgiu assim o tnilaare do cinema italiano i 
Esta notável aceitação do novo cinema veio provocar 

uma azáfama excessiva nos estudos transalpinos e começou 
a aparecer uma, avalanche de filmezinhos sem valor mas de 
seguro êxito comercial. 

Realizadores houve que se mantiveram fiéis aos seus 
processos — Visco nti, De Santis, Rosselini, De Sica--não indo 
atrás de interesses imediatos que viriam desvirtuar a verdade 
da Arte que queriam impôr; outros, sem um mínimo de escrú-
pulos, especulavam premèditadainente, recorrendo a histórias 
sensacionalistas e banais a tresandar um sensualismo de fan-
caría e atirando com a soberba plástica. das Pampanini e os 
grotescos esgares dos Tótós à gula infrene de ignaros as-
sistentes. 

E, para atestar o que dissemos, basta passar em revista 
as obras exibidas entre nós durante a época. De todas elas 
apenas duas são realmente representativas da nova linguagem 
cinematográfica: Ladrões de ,Bicicletas e Caminho da Es-
perança. 

Desnecessário se torna dizer que não foi esta a opinião 
geral do público que assistiu e antes representa uma opinião 
pessoal baseada num conhecimento mais amplo das virtudes 
que são exigíveis para a classificação dum filme como 
obra de arte. 

O cinema tem uma linguagem estética própria que, de 
tão simples, se torna às vezes de difícil apreensão mesmo 
para aqueles senhores que se julgam excepcionalmente dota-
dos e atrevidamente supõem saber de tudo para esconder as 
falhas da sua real ignorância. . 

Da incompreensão de Acidrºes de Ricicletass» 

Com a exibição de Ladrões de Bicicletas, da autoria 
de Vittorio de Sica, segundo história de Cesare Zavattini, não 
me surpreendeu que o público não esgotasse a lotação da 
nossa pequena sala de espectáculos, como não me surpreen-
deu e, acolhimento frio e desinteressado de quase todo esse 

DISTINO 01 sovo 
Num berço feito de mar, 
Portugal nasceu. 

E o Alar, 
Fada azul da sua história. 
dia e noite o embalou 
em cantigas de aventura 
e sonho, ritmos de sal 
e de espuma. 

Na Conquista, 
tisnado ao sol da V itória, 

Portugal cresceu. 
E, à vista 

da extrema areia do mundo, 
.,sangrando vidas, de novo 
;seu espírito exultou 
ao embalo do Oceano. 
Nele, a mão de Deus traçara 
o seu destino dé Povo. 

(ó Promontório de Sagres, 
rosto duro da Grei; ara 
e barbacã da Epopeia, 
confidente milenário 
das ondas! Severo arcano 
de virtudes e milagres! 
Escuro farol, a pique 

sobre o mar—Forma da Ideia!) 

Portugal, enfeitiçado, 
Meditava: « Além domar 
quem levasse a Cruz de Ourique 
numa arrancada de luz 
e de amor! Se Deus tornasse 
minha carne em caravela 
ousada e lesta, sobre ela 
percorreria Jesus 
os mares desconhecidos...> 

f• 

Meditava Portugal, 
fitando o mar... E eis que chega, 
do longe, santo jogral 
a cantar... Jogral profeta 
de sonhos brancos! Cantava: 
K ó País abençoado, 
de searas a aloirar, 

foste, pelo céu, armado 

em Cavaleiro do Mar! 
Não temas o sol brilhante 
da tua epopeia em flor! 
Acabou a terra... avante, 
com a ajuda do Senhor! 
Despreza a areia morena, 

ó Portugal, faz-te ao largo! 
Toda a alegria serena 
é a flor do esforço amargo. 
Seja a cruz do teu baptismo 
o farol do teu roteiro; 
entre azuis de céu e abismo 
não esplende outro luzeiro, 
Oiço mil vozes chamar 
por ti, de terras de além... 
Ergue-te e anda! 0 mar 
é uma estrada também ». 

Mário Branco, O. F. M. 

(Do prólogo do auto lírico 
«frei António de Lisboa») 

público perante nessa história 
sem história ,, dum homem a 
quem roubaram a bicicleta. 
O público de Barcelos nem 

é melhor nem pior que o pú-
blico de outras terras, é igual. 

Aceita obras corno Ana e 
Três histórias proibidas, 
onde há um nítido propósito 
de adulteração do real, a fim 
de ir ao encontro da sensibili-
dade embotada do espectador 
e deixa passar desapercebida 
essa obra excepcional de De 
Sica que. veio dar um sentido 
novo e dignificar o espectá-
culo cinematográfico. Além 
do comportamento do público 
comum, desprevenido e mal 
preparado para aceitar uma 

1 1,31 k0 GRniF1n 
Para Uma nova Ressurreição de Cristo 

de Maanuei Ans2lrrto 

ANUEL ANSELMO, que o historiador brasí-
leíro Mário Melo considerou « uma das maio-
res inteligências coro que me hei deparado na 
vida» e Manuel Teixeira Gomes «um dos mais 

argutos temperamentos de críticos até hoje revelados em 
letras portuguesas», deu à estampa e, em boa hora, a bri-
lhante conferência — conferência de combate e fogo — pro-
ferida em Braga em Outubro de 1952 e íntitulada, Para 
Urna Nova Ressurreíção de Cristo! 

Trata-se dum trabalho ardente onde brilha a chama 
incendiante dum amor apaixonado a Cristo. Os olhos 
do escritor, nimbados de poesia, visionando o panorama 
enleante da mensagem do Nazareno, não puderam fe-
char-se e levaram à inteligência e ao coração o. impera-
tivo da letal A conferência de Manuel Anselmo-Para 
Uma Nova Ressurreição de Cristo; é urna luta procla= 
orada, em voz pura de clarim, contra a desmoralização e 
contra a injustiça! 

Ë um clamor decidido em que a emoção :ião perturba 
o raciocínio pronto e eficiente. 
O ilustre Autor de Meridianos Críticos conduz o 

leitor por caminho seguro e iluminado e leva-o à certeza 
de qua é preciso ressuscitar de novo a Cristo nas cons-
cíêncías e nas actividades. O Cristo de S. Paulo e não 
aquele que é adaptado pelos caprichos dos homens. E um 
livro que o futuro há-de considerar tão actual como o 
julgamos hoje. Nele se respira o ambiente saudável e 
puro da verdade e da sinceridade. 

Um livro que é uma mensagem sangrante e, ao mesmo 
tempo, impregnada de misticismo cristão, ofertada na do-
çura dum estilo poético e expressivo. 

Oxalá esta mensagem seja lida, meditada e abraçada 
por todos os homens. 

Nela está um rumo seguro para a vida dos povos, 
mormente, nestes tempos tão assinalados de confusões e 
misérias morais. 

1~elícitamos o ilustre escritor e desejamos que a sua 
actividade mental se prolongue e se concretize em traba-
lhos preciosos como os que até aqui tem oferecido ao 
público. 

A. ROCHA MARTINS 

obra em toda a sua pureza 
expressionista, mais me clio-
cou a opinião desdenhosa de 
tantos senhores entendidos de 
quem ( que diabo!... ) se de-
via esperar uma melhor iden-
tificação e não a incompreen-
são e o quase desprezo corri 
que receberam o filme. 
Chamar Iacowboyada» a 

Ladrões de Bicicletas—como 
alguém chamou— não chega 
a ser um ultrage, mas sim o 
testemunho formal da falta de 
poder emotivo e de ternura 
de sentimentos que tornam 
cada dia mais difícil a ligação 
entre os homens. 

Este filme, universalmente 
reconhecido como a obra pri-
ma do cinema italiano, do-
cumento ímpar da tendência 
neo-realista, contribuiu pode-
rosamente para um maior co-
nhecimento das realidades 
profundas que assoberbam o 
homern em luta pungente e 
heróica com os mil e um pro-
blemas do quotidiano. 
De Sica leva-nos pela mão 

a percorrer os recantos dessa 
Roma eterna, mistura-nos com 
a multidão anónima e faz-nos 
sentir o verdadeiro valor da 
solidariedade humana perante 
a indiferença egoísta da so-
ciedade de hoje. 
E colhemos a impressão 

que a sua câmara fotográfica 
não tem a frieza objectiva de 
todas as máquinas, mas sim 
um condão especial de dar 
alma às casas, praças e ruelas 
desses bairros pobres onde 
um homem isolado chora o 
seu desespero de vencido. 

A verdade desta obra é 
forte e incomoda. 

E é este incómodo, esta 
sensação de dor que nos fica 
após urna realidade tão cho-
cante que muita gente não 
suporta e a leva a apreciar o 
filme corno obra sem história 
e sem méritos. 

Preferia esse público que a 
história lhe fosse contada 
com outros atractivos e com , 
menos intensidade dramática, 
culminando num fite feliz que 
desanuviasse aquela miséria 
lancinante. 
Asssim sairia satisfeito do 

cinema e não pensaria mais 

(Continua na página 2) 

Dulce Sono 
Bai.raron os ána-eles 
adond' ela estaba, 
fiar éronlle un leito 

c' as prdeidas alas, 
e lona-e á levano 
n' a noite calada. 

Cando d alba d' o dia 
tocou á campana, 
e n' ó alto d' a torre 
cantou á calandria; 
os ána-eles mesmos 

pregada-las alas, 
«¿Por quê, marmurano, 

por qué despertála?• • •" 

Rosaria de Castro 

1 


